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MORTALIDADE 
MATERNA



RAZÃO DE MORTALIDADE MATERNA

 Reflete a qualidade da atenção a saúde da mulher.
 Taxas elevadas de mortalidade materna estão associadas a insatisfatória 

prestação de serviços de saúde, desde o planejamento familiar e a assistência 
pré natal, até a assistência ao parto e ao puerpério.

 Mede desigualdades em saúde.
 Auxilia na avaliação do nível de desenvolvimento socioeconômico.
 Auxilia ao planejamento da atenção á saúde da mulher.

Método de Cálculo

RIPSA, 2008



SÉRIE HISTÓRICA DE RAZÃO DE MORTALIDADE 
MATERNA/100.000 NV E FREQUENCIA, PARANÁ, 2010-2016¹
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Fonte : SIM/SINASC/DVIEP/CEPI/SVS/SESA-PR (DBF 20/03/2017)
Nota 1: Resultados preliminares, sujeitos a alteração

De 2010 à 2016¹ houve 
29% de redução da RMM
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RAZÃO DE MORTALIDADE MATERNA/100.000 NV,
PARANÁ – 2015 e 2016¹

Fonte : SIM/SINASC/DVIEP/CEPI/SVS/SESA-PR (DBF 20/03/2017)
Nota 1: Resultados preliminares, sujeitos a alteração.
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RAZÃO DE MORTALIDADE MATERNA/100.000 NV, SEGUNDO 
FAIXA ETÁRIA, PARANÁ - 2010 A 2016¹

Fonte : SIM/SINASC/DVIEP/CEPI/SVS/SESA-PR (DBF 20/03/2017)
Nota 1: Resultados preliminares, sujeitos a alteração.

0,0

50,0

100,0

150,0

200,0

250,0

300,0

350,0

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016¹
10-14a 155,8 0,0 0,0 0,0 0,0 171,1 106,2
15-19a 39,6 29,3 22,0 32,5 32,9 34,7 17,4
20-29a 55,5 36,0 32,6 23,6 34,3 45,2 35,3
30-39a 78,6 74,0 51,2 66,5 53,3 63,8 52,0
40-49a 285,9 314,5 137,2 180,2 104,2 97,8 71,0



FREQUÊNCIA DE ÓBITOS MATERNOS, SEGUNDO 
CAUSAS OBSTÉTRICAS, PARANÁ - 2010 A 2016¹ 
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Nota 1: Resultados preliminares, sujeitos a alteração
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Slide 7

VSM1 Resultado real SIOM: 72 OM em 2016
Viviane Serra Melanda; 19/04/2017



FREQUÊNCIA DE ÓBITOS MATERNOS, SEGUNDO CAUSAS 
OBSTÉTRICAS DIRETAS, PARANÁ – 2010 A 2016¹ 

Fonte : SIM/DVIEP/CEPI/SVS/SESA-PR (DBF 20/03/2017)
Nota 1: Resultados preliminares, sujeitos a alteração



MORTALIDADE 
INFANTIL





TAXA DE MORTALIDADE INFANTIL/1.000 NV, BRASIL E PARANÁ  
2010 A 2016¹  

FONTE: SIM/SINASC/DVIEP/CEPI/SESA-PR (DBF 20/03/2017) 
Nota ¹:  Resultados  preliminares, sujeitos á alteração

De 2010 à 2016¹ houve 
14% de redução da TMI



TAXA DE MORTALIDADE INFANTIL/1.000 NV, SEGUNDO 
REGIONAL DE SAÚDE, PARANÁ, 2015 E 2016¹

FONTE: SIM/SINASC/DVIEP/CEPI/SESA-PR/20 (DBF 20/03/2017) 
Nota ¹:  Resultados  preliminares, sujeitos á alteração
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TAXA DE MORTALIDADE INFANTIL/1.000 NV, SEGUNDO FAIXA ETÁRIA 
DO ÓBITO, PARANÁ, 2010 A 2016¹ 

FONTE: SIM/SINASC/DVIEP/CEPI/SESA-PR (DBF 20/03/2017) 
Nota ¹:  Resultados  preliminares, sujeitos á alteração



FONTE: SIM/SINASC/DVIEP/CEPI/SESA-PR (DBF 20/03/2017) 
Nota ¹:  Resultados  preliminares, sujeitos á alteração
Nota ²: Existe uma diferença no nome do campo relacionado à escolaridade nos Bancos de dados 2010 e 2011 em Relação aos  anos posteriores, fazendo 
com que as informações não apareçam na tabulação atualizada

TAXA DE MORTALIDADE INFANTIL/1.000, SEGUNDO 
ESCOLARIDADE MATERNA, PARANÁ, 2010 A 2016¹ 



FONTE: SIM/SINASC/DVIEP/CEPI/SESA-PR (DBF 20/03/2017) 
Nota ¹:  Resultados  preliminares, sujeitos á alteração

PERCENTUAL DE ÓBITOS INFANTIS, SEGUNDO 
CAUSAS EVITÁVEIS, PARANÁ, 2010 E 2016¹ 

%



TAXA DE MORTALIDADE INFANTIL/1.000 NV , SEGUNDO RS, PARANÁ, 2010 E 2016¹

FONTE: SIM/SINASC/DVIEP/CEPI/SESA-PR (DBF 20/03/2017) 
Nota ¹:  Resultados  preliminares, sujeitos á alteração
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ONDE QUEREMOS CHEGAR...



“Só há ação no presente.”
Carlos Matus



OBRIGADO!

dviep@sesa.pr.gov.br
deborabilovus@sesa.pr.gov.br

“Só há ação no presente.”
Carlos Matus


